
MANIFESTO OF BRASILIA 

 
For the affirmation and guarantee of human rights 

and in defense of democracy 
  
Supported by the most conservative sectors of society 
(businesses, large farmers, religious fundamentalist groups 
and traditional media), the Brazilian Congress started the 
impeachment process against the President of the Republic 
Dilma Rousseff. However, that has led to a scenario of 
political and institutional instability that poses a threat to 
democracy and human rights guarantees. 

 
In fact, this context has escalated over the past few years – 
it was already evident back in 2010 when the same groups 
rose up against the third National Human Rights Program 
(NHRP) - but there has been resistance from organized 
sectors of Brazilian civil society, which continuously 
advocate for the affirmation of rights. 
 
Given the complexity of the current situation and the 
agenda of setbacks promoted by those who took power 
illegitimately, activists and representatives from networks, 

movements and organizations gathered in Brasilia to 
discuss the strengthening of the sector and the popular 
agenda of human rights. Their position is expressed in the 
following letter: 
  

We consider the government of the acting president 
Michel Temer (PMDB) to be illegitimate. We 
understand his rise as the result of a coup articulated 
by sectors defeated in the 2014 presidential elections, 
with wide participation of the judiciary, businesses and 
the media; 

  
We stand against the dismantling of constitutional 
guarantees such as voting. The Brazilian democracy 
was assaulted by the admission of an explicitly political 
impeachment process against a president who was 
democratically elected by the majority of the Brazilian 
electorate; 



 

We stand against the suspension of universalization 
policies for fundamental rights consolidated in the 
1988 Federal Constitution (health, education, housing, 
etc.), which has been studied by the acting 
government since its first week of interim mandate; 

 
We stand against a tax adjustment which burdens 
particularly the working class, and against the 
dismantling of policies that ensure social rights, such 
as the Minha Casa Minha Vida program, the Bolsa 
Família Program, SUS, FIES, PROUNI and PRONATEC; 

 
We stand against the criminalization of social 
movements and human rights advocates, and for the 
preservation of the constitutional right to freedom of 
speech and political demonstrations; 

 
We stand against the threats to the rights of women 
and the LGBT community, and the dismantling of 
public policies in these areas, as well as those aimed 
at mitigating racism, discrimination and the genocide 
of black youth; 

 
We stand against the extinction of the Ministry of 
Women, Racial Equality and Human Rights, a token of 
contempt from the interim government for the 
guarantee of human rights, infringing the principle of 
non-retrogression expressed in the Pact of San José, 
Costa Rica, signed by Brazil; 

 
We stand for the titling of indigenous 
and quilombolas peoples territories; 

  

We express our abhorrence at the violations of the 
rights to communication and freedom of speech, 
expressed by the interim government through actions 
like the end of the Ministry of Communications and the 
interference on the Brazilian Communications 
Company (EBC), with layoffs and dismantling; 

 



We defend the constitutional principle of state 

secularity, which is under systematic violation because 
of the religious nature of interferences in public 
spheres, particularly in the legislature; 

 
We stand for all guaranteed rights, in defense of 
democracy and against the parliamentary, judicial and 
media coup in progress in the country! 

 
 

Brasilia, May 20, 2016. 
  
Sign this manifesto: 
  
Social Organizations: 

o ANDI Comunicação e Direitos 
o Articulação de Mulheres Brasileiras - AMB 
o Articulação de Mulheres Negras Brasileiras - AMNB 
o Articulação para o Monitoramento dos Direitos 

Humanos no Brasil 
o Associação Brasileira de Organizações Não 

Governamentais - ABONG 
o Associação de Advogados de Trabalhadores Rurais no 

Estado da Bahia – AATR-BA 

o Associação Nacional dos Centros de Defesa da Criança 
e do Adolescente– ANCED 

o Centro Feminista de Estudos e Assessoria – CFEMEA 
o Centro Popular de Formação da Juventude – Vida e 

Juventude 
o Comissão Brasileira Justiça e Paz – CBJP/CNBB 
o Comissão Pastoral da Terra 
o Comitê Pró Democracia 
o Conselho Indigenista Missionário - CIMI 
o Conselho Nacional de Igrejas Cristãs do Brasil - CONIC 
o Conselho Nacional do Laicato do Brasil – CNLB 

o Conselho Pastoral dos Pescadores – CPP 
o Criola 
o Encontro Nova Consciência 
o Fian Brasil 
o Fórum Ecumênico ACT Brasil 
o Fundação Grupo Esquel Brasil 



o Geledés Instituto da Mulher Negra 

o Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas – 
IBASE 

o Instituto de Capacitação, Assessoria e Projetos - ICAP 
o Instituto de Estudos Socioeconômicos – INESC 
o Intervozes – Coletivo Brasil de Comunicação Social 
o IPÊS 
o Justiça Global 
o Marcha Mundial do Clima 
o Movimento dos Atingidos por Barragens – MAB 
o Movimento Nacional de Direitos Humanos – MNDH 
o PAD Articulação e Diálogo Internacional 

o Plataforma de Direitos Humanos – Dhesca Brasil 
o Relatoria de Direitos Humanos e Estado Laico 
o Sociedade Maranhense de Direitos Humanos - SMDH 
o Sociedade Paraense de Direitos Humanos – SDDH 
o Terra de Direitos 
o URI Brasília 
o Visão Mundial 

 
People:  

o Ana Castro Borges - Artista 
o Carmen Hein de Campos, Universidade de Vila 

Velha/ES. 
o Clara Evangelista – INCRA/ABRA 
o DOM FRANCISCO DE ASSIS DA SILVA - Primaz da 

Igreja Episcopal 
o Gilnei J. O. da Silva, Idhesca/MNDH-RS 
o Givanildo M. da Silva (Giva), militante de defesa dos 

Direitos Humanos e de Movimento Popular 
o Ir. Leonora Brunetto – Imaculado Coração de Maria 
o Ivanilda Figueiredo - Relatora de Direitos Humanos e 

Estado Laico 
o Josimar rocha Fernandes 

o Lier Pires Ferreira 
o Lucia Dal Pont Sirtoli - Reverenda IEAB 
o Naudal Alves Gomes, bispo anglicano, Diocese 

Anglicana do Paraná  
o Omo Orixa Fernandes Olufa – Babalorixa 



o Reverendo Luiz Carlos Gabas - Igreja Episcopal 

Anglicana do Brasil / Centro de Direitos Humanos de 
Cascavel/PR 

o Ricardo Barbosa de Lima (UFG) 
o Tatiane Duarte – Doutoranda em Antropologia Social – 

UnB 
o Veet Vivarta 

 
Adhesions: 

o Ação dos Cristãos para a Abolição da Tortura – ACAT 
o Ação Educativa Assessoria Pesquisa e Informação 
o Ação Franciscana de Ecologia e Solidariedade - AFES  

o Agência de Mobilização Social - MOBILIS 
o Associação Brasileira de Homeopatia Popular (ABHP) 
o Associação Brasileira de Lésbicas, Gays, Bissexuais, 

Travestis e Transexuais – ABGLT 
o Associação Brasileira de Psicologia Social - ABRAPSO 

Núcleo RN 
o Associação Brasileira de Saúde Popular - ABRASP/ BIO 

SAÚDE 
o Associação Sócio Cultural e Ambiental fé e vida- 

Cáceres/MT 
o Centro Burnier Fé e Justiça 

o Centro da Mulher 8 de Março  
o Centro de Agricultura Alternativa do Norte de Minas 

(CAA) 
o Centro de Cultura Luiz Freire 
o Centro de Defesa da Vida Herbert de Souza - CDVHS 
o Centro de Defesa dos Direitos da Criança e do 

Adolescente de Sapopemba (CEDECA) 
o Centro de Direitos Humanos de Sapopemba – CDHS 
o Centro de Direitos Humanos Dom Máximo Biennes 
o Centro de Educação e Assessoramento Popular – CEAP 
o Centro de Promoção da Cidadania de Defesa dos 

Direitos Humanos Pé. Josimo 
o Centro de Sustentabilidade das Pastorais Sociais e 

Organismos da CNBB – CENSUS 
o Centro Gaspar Garcia de Direitos Humanos 
o Coletivo Feminino Plural 
o Coletivo Nacional de Juventude Negra – Enegrecer 
o Coletivo Pedra no Sapato 



o  Comissão de Direitos Humanos da Diocese Anglicana 

do Paraná – DAPAR 
o Comissão de Incidência Pública da Igreja Episcopal 

Anglicana do Brasil 
o Comitê Nacional em Defesa dos Territórios frente à 

Mineração 
o Comitê Popular do Rio Paraguai – MT 
o Conselho Estadual dos Direitos da Criança e do 

Adolescente do RN – CONSEC 
o Coordenadoria Ecumênica de Serviço – CESE 
o Escola de Formação Quilombo dos Palmares –

 Recife/PE 

o Fórum de Direitos Humanos e da Terra- MT 
o Fórum de Mulheres Negras de Mato Grosso - FMN/MT 
o Fórum de Mulheres da Paraíba 
o Fórum de Mulheres de Imperatriz 
o Frente Ampla pelos Direitos das Crianças e 

Adolescentes no Brasil 
o Frente Ampla por Direitos e Liberdades - RS 
o Frente de Mulheres Negras do Distrito Federal e 

Entorno 
o Fundação de Defesa dos Direitos Humanos Margarida 

Maria Alves 

o Fundação Luterana de Diaconia – FLD 
o Gabinete de Assessoria Jurídica às Organizações 

Populares – GAJOP 
o Grupo de Estudos Merleau-Ponty e Educação 

(GEMPO/PPGE/UFMT) 
o Grupo de Pesquisa Movimentos Sociais e Educação 

(GPMSE/UFMT) 
o Grupo Mulher Maravilha-PE 
o Grupo Pesquisador em Educação Ambiental, 

Comunicação e Arte (GPEA) 
o Grupo Raízes de Cáceres-MT 

o Grupo Tortura Nunca Mais – BA 
o Instituto Brasil Central - IBRACE 
o Instituto Caracol/MT 
o Instituto Pólis 
o Iser Assessoria 
o KOINONIA Presença Ecumênica e Serviço 



o Laboratório de Educação em Direitos Humanos do 

Colégio Pedro II – LAEDH 
o Mães Pela Igualdade 
o Movimento Nacional de Meninos e Meninas de Rua - 

MNMMR 
o Núcleo Interdisciplinar de Estudos e Pesquisas em 

Direitos Humanos - NDH/UFG 
o Observatório da População Infanto-juvenil em 

Contextos de Violência - OBIJUV/UFRN 
o Pastoral Carcerária Nacional – CNBB 
o Pastoral da Juventude do Meio Popular do Brasil 
o Programa de Pós-graduação Interdisciplinar de 

Estudos e Pesquisas em Direitos Humanos - 
PPGIDH/UFG 

o Rede Feminista de Saúde, Direitos Sexuais e 
Reprodutivos 

o Rede Mandacaru Brasil 
o Rede Mato-Grossense de Educação Ambiental REMTEA 
o Rede Nacional de Religiões Afro-Brasileiras e Saúde – 

RENAFRO 
o Rede Social de Justiça e Direitos Humanos 
o Serviço Interfranciscano de Justiça, Paz e Ecologia – 

SINFRAJUPE 

o SOS Corpo Instituto Feminista para a Democracia 
o Themis - Gênero, Justiça e Direitos Humanos 
o Tod Tomorrow - militantes Direitos Humanos 
o Vida Brasil 


